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Resumo  

A comunicação eficaz é essencial para o desenvolvimento social e académico das crianças 

e o temperamento pode desempenhar um papel significativo nesse processo. 

O presente estudo tem como objetivo investigar a relação entre caraterísticas do 

temperamento e as competências comunicativas em crianças de idade pré-escolar. 

A metodologia utilizada teve em consideração uma amostra de crianças em idade pré-

escolar que frequentam estabelecimentos de ensino privados ou públicos. Foram 

utilizados os seguintes instrumentos de recolha de dados: o questionário 

sociodemográfico, a Escala de Comunicação para Idade Pré-Escolar (ECIPE) – versão 

para educadores; a Bateria de Avaliação do Temperamento Infantil – versão experimental 

para pais (TABC-r). Foram utilizados procedimentos de análise estatística descritiva e 

inferencial. 

Os dados recolhidos e analisados foram consistentes com a literatura existente, no que 

respeita a regulação emocional e o desenvolvimento de competências sociais e 

comunicativas. Verificou-se que o temperamento, especialmente a emocionalidade 

negativa, se correlaciona significativamente com o as competências comunicativas em 

crianças em idade pré-escolar. Estes resultados são importantes para repensar práticas 

pedagógicas e estratégias de intervenção terapêutica.  

 

 

Palavras chave:  Temperamento infantil, Competências comunicativas, Pré-Escolar, 

Desenvolvimento social, Emocionalidade negativa,  

 
 
 
 
 
 
 
 



 
  

Abstract 

Effective communication is essential for children's social and academic development and 

temperament can play a significant role in this process. 

This study aims to investigate the relationship between temperament characteristics and 

communication skills in pre-school children. 

The methodology used took into account a sample of pre-school children attending 

private or public schools. The following data collection instruments were used: the 

sociodemographic questionnaire, the Communication Scale for Preschool Age (ECIPE) - 

version for educators; the Child Temperament Assessment Battery - experimental version 

for parents (TABC-r). Descriptive and inferential statistical analysis procedures were 

used. 

The data collected and analysed was consistent with existing literature regarding 

emotional regulation and the development of social and communicative skills. It was 

found that temperament, especially negative emotionality, correlates significantly with 

communication skills in pre-school children. These results are important for rethinking 

pedagogical practices and therapeutic intervention strategies.  
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1. Introdução 

Comunicar de forma eficaz é um requisito fundamental no desenvolvimento social e 

académico das crianças. A capacidade de comunicar de forma adequada, em idade pré-

escolar, permite uma interação mais eficaz entre pares e adultos, sendo um facilitador do 

desenvolvimento de competências sociais e emocionais essenciais (Snow, 1983; Hart & 

Risley, 1995). A literatura sugere que as competências comunicativas adquiridas nos 

primeiros anos de vida têm um impacto profundo no futuro desempenho académico, 

podendo influenciar de forma direta a aprendizagem da leitura e da escrita nos primeiros 

anos de escolarização básica (Justice, Bowles, Pence, & Gosse, 2010). 

Por sua vez o temperamento, definido como o conjunto de características individuais 

inatas que influenciam as respostas emocionais e comportamentais das crianças, também 

desempenha um papel crucial no desenvolvimento infantil (Rothbart & Bates, 2006). 

Existem estudos que indicam que algumas dimensões do temperamento, como a 

reatividade emocional, a sociabilidade e a persistência, podem afetar significativamente 

o desenvolvimento das competências comunicativas (Buss & Plomin, 1984; Prior, 

Sanson, & Oberklaid, 1989).  

O ambiente em que a criança se desenvolve (familiar e escolar), é muitas vezes um 

influenciador direto no desenvolvimento de competências comunicativas, uma vez que 

interage com o temperamento para influenciar essas competências, (Bronfenbrenner, 

1979). Desta forma, é possível afirmar que tanto pais como educadores desempenham um 

papel vital como modelos de comunicação e ao criarem ambientes diversificados que 

tanto podem promover ou inibir o desenvolvimento comunicativo (Hart, Newell, & 

Olsen, 2003). Portanto, é crucial compreender como estas interações podem ser 

otimizadas para apoiar crianças com diferentes perfis temperamentais. Para isso, este 

estudo focou-se num dos parâmetros que constituem o questionário aplicado, sendo ele a 

emocionalidade negativa. 

A investigação apoia consistentemente uma relação entre a emocionalidade negativa e as 

competências de comunicação nas crianças. Khabir (2015) descobriu que as capacidades 

de regulação emocional das crianças, que são influenciadas pelas reações maternas às 

suas emoções negativas, predizem suas habilidades sociais. Cioffi (2021) demonstrou 
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ainda que uma menor emotividade negativa na primeira infância está associada a uma 

maior função executiva e competências linguísticas. Eisenberg (1993) e Bengtsson (2011) 

destacaram o papel da regulação da emoção nas competências sociais, com Eisenberg a 

referir especificamente o impacto negativo do afeto negativo nas competências sociais. 

Estes estudos sugerem, coletivamente, que a emocionalidade negativa pode prejudicar o 

desenvolvimento das competências de comunicação nas crianças. 

Neste contexto, o presente estudo tem como objetivo investigar a relação entre dimensões 

do temperamento e competências comunicativas em crianças em idade pré-escolar. 

2. Metodologia 

A utilização de questionários como metodologia de recolha de dados em investigação 

científica é amplamente reconhecida pela sua eficácia e versatilidade. Os questionários 

são instrumentos estruturados que permitem a recolha sistemática de informações 

quantitativas e qualitativas, sendo especialmente úteis em estudos que envolvam grandes 

amostras populacionais (Fowler, 2013). 

Como todos os métodos de recolha de informação existem vantagens e desvantagens que 

lhe são associadas. As vantagens podem ser resumidas à eficácia e economia de tempo 

para investigadores como para participantes (Bryman, 2016); a sua padronização que 

assegura respostas de forma idêntica o que facilita a comparação e análise de dados  

(Creswell, 2014); a redução do viés de resposta socialmente desejável através da sua 

forma anónima, o que induz a respostas mais fidedignas dos participantes  (De Leeuw, 

2012); a flexibilidade de análise, uma vez que os questionários geram dados que podem 

ser facilmente quantificados e analisados utilizando ferramentas estatísticas avançadas, 

permitindo a realização de análises complexas, identificação de padrões, correlações e 

preditores (Field, 2013). 

No presente estudo, esta metodologia foi escolhida por permitir a recolha sistemática da 

informação pretendida assim como a recolha de dados de um grande número de 

participantes, proporcionando uma amostra robusta e representativa. 

A análise estatística foi feita através do SPSS v.29 ® (Statistical Package for Social 

Sciences). 
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2.1 Instrumentos 

Para a recolha de dados, foi utilizado um conjunto de instrumentos direcionados a 

educadores e cuidadores das crianças em idade pré-escolar a frequentar vários 

estabelecimentos de ensino, tanto públicos como privados. 

O questionário para Educadores incluiu seções para a identificação e informação básicas 

das crianças, assim como dados académicos e familiares dos cuidadores. Além disso, foi 

aplicada a Escala de Comunicação para a Idade Pré-Escolar (ECIPE) - Versão para 

Educadores (Marinho & Cruz-Santos, 2019), destinada a avaliar as competências 

comunicativas das crianças em contexto educativo. 

Aos cuidadores foi passada a Bateria de Avaliação do Temperamento Infantil - Forma 

Revista Versão experimental para Pais (Almeida, Seabra – Santos & Major, 2010), que 

mede diferentes dimensões do temperamento das crianças. 

 

2.2 Participantes  

O estudo envolveu crianças em idade pré-escolar, seus pais e educadoras ou educadores. 

As famílias foram recrutadas em pré-escolas privadas e publicas através de cartas 

enviadas para casa com as crianças, após solicitação de autorização prévia às direções 

escolares (Anexo II) e do consentimento dos educadores envolvidos (Anexo I) a quem foi 

esclarecido de forma presencial os objetivos do presente estudo, assim como a forma de 

procedimento para a aplicação dos questionários. 

Foi também solicitado o consentimento informado aos pais das crianças selecionadas 

(Anexo I), tendo os mesmos sido informados sobre os objetivos e procedimentos do 

estudo (Anexo II).  

Os questionários foram distribuídos aos educadores e cuidadores para serem preenchidos 

de forma manual. 

A recolha de dados foi conduzida de forma anónima e confidencial, garantindo a 

privacidade dos participantes, através de uma codificação alfa numérica. 
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Os dados recolhidos foram introduzidos no programa Statistical Package for Social 

Sciences® (SPSS v.29) para análise estatística tendo sido realizadas análises descritivas 

e inferenciais para identificar correlações.  

 

2.3 Considerações éticas  

Este estudo, está inserido num projeto de investigação mais abrangente que foi aprovado 

pela comissão de ética da Fundação Fernando Pessoa, sob o código ESS/PI - 500/23. 

 

3. Resultados 

Foi obtida uma amostra de conveniência de 235 crianças em idade pré-escolar, 

abrangendo diversas instituições de ensino, públicas e privadas, tendo sido contactadas 

para o projeto 29 escolas, das quais 17 aceitaram e colaboraram no processo de recolha 

de dados. 

 

3.1 Idade e Sexo 

A amostra de 235 crianças em idade pré-escolar é representativa de uma variedade de 

instituições de ensino, com um balanço quase perfeito entre sexo masculino 49,4% (116 

participantes) e feminino 49,8% (117 participantes). A faixa etária está compreendida 

entre 1 a 8 anos, com uma média de 4,97 anos (±1,1). Esta distribuição etária é adequada 

para a recolha de elementos de desenvolvimento infantil nas fases iniciais de escolaridade. 

Na Tabela 1 são apresentadas as frequências para cada uma das idades. 
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Tabela 1 – Frequências de idade dos participantes (anos) 

 Frequência Percentagem 

Válido 1 2 0,9 

3 14 6,0 

4 61 26,0 

5 73 31,1 

6 67 28,5 

7 7 3,0 

8 3 1,3 

Total 227 96,6 

Omisso Sistema 8 3,4 

Total 235 100,0 

 

3.2 Nacionalidade 

Na tabela 2, são apresentadas as nacionalidades dos participantes. A grande maioria das 

crianças é de nacionalidade portuguesa (92,8%), com uma pequena representação de 

outras nacionalidades, como brasileira (6,0%), argentina, e nepalesa (0,4% cada). 

 

Tabela 2 – Frequências das nacionalidades 

  Frequência Percentagem 

Omisso 1 0,4 

Argentina 1 0,4 

Brasileira 14 6 

Nepalesa 1 0,4 

Portuguesa 218 92,8 

Total 235 100 
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3.3 Tipo de ensino 

O ensino público é a principal forma de educação, com 79,6% das crianças inscritas neste 

sistema, enquanto 20,4% frequentam o ensino privado. Esta distribuição pode refletir a 

acessibilidade e a prevalência do ensino público em comparação com o privado. 

 

3.4 Medidas educativas 

Na tabela 3, encontram-se apresentados os participantes que beneficiam de medidas no 

seu percurso académico. Apenas 11,5% das crianças beneficiam de medidas educativas 

específicas, com 19,1% recebendo algum tipo de suporte. A maioria (69,4%) não 

beneficiam de medidas educativas adicionais. Dentro das medidas de suporte à 

aprendizagem e inclusão (Tabela 4), a maior parte das crianças é abrangida por medidas 

universais (10,2%), sendo as que beneficiam de medidas seletivas e adicionais menos 

comuns (0,9% cada). 

 

Tabela 3 – Frequência do benefício de medidas educativas 

  Frequência Percentagem 

Omisso 45 19,1 

Sim 27 11,5 

Não 163 69,4 

Total 235 100 

 

Tabela 4 – Frequência das medidas de suporte à aprendizagem e à inclusão 

  Frequência Percentagem 

Omisso 207 88.1 

Medidas Universais 24 10.2 

Medidas Seletivas 2 0.9 

Medidas Adicionais 2 0.9 

Total 235 100 
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3.5 Estatísticas Descritivas do ECIPE 

Na tabela 5, são apresentados os valores obtidos através do preenchimento dos 

questionários para o ECIPE total e para todos os seus subdomínios (ECIPE Funcional; 

ECIPE Social e ECIPE académico). Os resultados do ECIPE mostram que a pontuação 

total média é de 56,8 (±13,5), indicando uma variação considerável nas competências 

comunicativas. Os subdomínios do ECIPE revelam médias elevadas na comunicação 

funcional (20,2 ± 4,3) e social (19,4 ± 4,3), e uma média ligeiramente inferior na 

comunicação académica (17,4 ± 5,6). Estes dados sugerem que as competências 

comunicativas gerais das crianças estão desenvolvidas, com variações esperadas entre os 

subdomínios. 

Tabela 5 – Estatísticas descritivas do ECIPE 

 N Mínimo Máximo Média Desvio padrão 
Total 219 2 72 56,8 13,5 
Comunicação funcional 219 2,00 24,00 20,2 4,3 
Comunicação social 219 7,00 24,00 19,4 4,3 
Comunicação académica 219 1,00 24,00 17,4 5,6 

 

3.6 Resultados obtidos no TABC-r 

Na tabela 6, são apresentados os valores obtidos através do preenchimento do TABC. Os 

valores do TABC-r mostram uma alta média na dimensão da impulsividade (47,1 ± 4,9) 

e no aumento da impulsividade (47,1 ± 4,9), enquanto o nível de atividade apresenta a 

média mais baixa (21,5 ± 6,0). A dimensão de inibição (33,4 ± 6,6) e emocionalidade 

negativa (28,2 ± 7,4) refletem aspetos comportamentais relevantes, com variações 

notáveis dentro da amostra. 
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Tabela 6 – Estatísticas descritivas do TABC-r 

 

3.7 Correlações entre os resultados do ECIPE e do TABC 

A análise das correlações entre os resultados do ECIPE e do TABC-r (Tabela 7) indica 

uma relação significativa entre todos os subdomínios e pontuação total do ECIPE com a 

escala de emocionalidade negativa (TABC-r). Conforme mostrado no gráfico 1, uma 

diminuição nas competências comunicativas está associada a um aumento nas emoções 

negativas.  

Analisando o gráfico 1, que relaciona a pontuação total do ECIPE com a pontuação da 

escala de Emocionalidade Negativa do TABC-r, é possível verificar, através da linha de 

tendência, que à medida que as competências comunicativas diminuem, a sensação de 

emoções negativas aumenta. 

 

Gráfico 1 – Diagrama de Dispersão com linha de tendência entre a variável pontuação 

total do ECIPE e subdomínio da emocionalidade negativa do TABC-r 

 

 N Mínimo Máximo Média Desvio 
padrão 

Dimensão da Inibição 235 18,00 55,00 33,4 6,6 

Escala da emocionalidade 
negativa 

235 8,00 55,00 28,2 7,4 

Escala do nível de atividade 235 9,00 41,00 21,5 6,0 

Escala da falta de persistência na 
tarefa 

235 11,00 32,00 23,6 3,2 

Dimensão da Impulsividade 235 31,00 64,00 47,1 4,9 
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Tabela 7- Correlações entre o ECIPE e o TABC-r (Teste de Spearman) 
 
 
 
 
  TABC-r 

  Dimensão da 
Inibição 

Dimensão da 
Impulsividade 

Escala da 
emocionalidade 

negativa 

Escala do nível 
de atividade 

Escala da falta 
de persistência 

na tarefa 

ECIPE 

Total 
Coeficiente de Correlação -,102 -,070 -,175** -,108 -,034 
Sig. (2 extremidades) ,132 ,303 ,009 ,111 ,611 
N 220 220 220 220 220 

Comunicação 
funcional 

Coeficiente de Correlação -,069 -,058 -,185** -,133* -,059 
Sig. (2 extremidades) ,305 ,394 ,006 ,049 ,386 
N 220 220 220 220 220 

Comunicação 
social 

Coeficiente de Correlação -,107 -,018 -,154* -,085 -,058 
Sig. (2 extremidades) ,115 ,792 ,022 ,209 ,390 
N 219 219 219 219 219 

Comunicação 
académica 

Coeficiente de Correlação -,100 -,115 -,161* -,117 ,003 
Sig. (2 extremidades) ,141 ,090 ,017 ,084 ,966 
N 219 219 219 219 219 

**. A correlação é significativa no nível 0,01 (2 extremidades). 
*. A correlação é significativa no nível 0,05 (2 extremidades). 
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4. Discussão 

A amostra foi bem equilibrada em termos de sexo (49,4% masculino e 49,8% feminino) 

e abrangia uma faixa etária de 1 a 8 anos, com uma média de 4,97 anos. Essa diversidade 

garantiu uma representatividade adequada das crianças em idade pré-escolar. No que diz 

respeito à nacionalidade podemos afirmar que sendo a maioria das crianças de 

nacionalidade portuguesa (92,8%), permite-nos generalizar os resultados para a 

população pré-escolar portuguesa, embora uma maior diversidade pudesse fornecer 

insights adicionais. A predominância do ensino público (79,6%) sobre o privado (20,4%) 

reflete a realidade educacional portuguesa, permitindo uma compreensão das dinâmicas 

em contextos educacionais mais comuns. A baixa percentagem de crianças que 

beneficiam de medidas educativas (11,5%) sugere que a maioria não recebe suporte 

adicional nas áreas que implicam fragilidades que podem estar diretamente ligadas com 

as competências comunicativas ou emocionais, o que pode influenciar o desenvolvimento 

das suas competências comunicativas. 

Os resultados mostraram que crianças com maiores pontuações em emocionalidade 

negativa apresentavam menores competências comunicativas, confirmando a hipótese do 

estudo. O subdomínio da Emocionalidade Negativa do questionário TABC-R demonstrou 

correlações significativas com todos os domínios do ECIPE. Esta correlação é crucial 

para compreender o impacto das competências comunicativas no bem-estar emocional 

das crianças. A emocionalidade negativa é descrita como uma dificuldade em controlar 

emoções, manifestando-se em comportamentos explosivos como gritar e chorar 

(Almeida, Seabra-Santos & Major, 2010). 

A literatura existente sugere uma ligação robusta entre regulação emocional e 

competências sociais em crianças. Khabir (2015) afirma que as competências de 

regulação emocional preveem os níveis de competências sociais, o que está em 

consonância com os resultados obtidos no presente estudo. Observou-se uma correlação 

significativa entre comunicação social (ECIPE Comunicação Social) e emocionalidade 

negativa, indicando que um aumento nas emoções negativas está associado a um 

desenvolvimento reduzido das competências comunicativas sociais. Este achado é 

corroborado por Cioffi (2021), que relata que menores níveis de emocionalidade negativa 

estão associados a melhores competências linguísticas. 
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Estudos adicionais, como os de Eisenberg et al. (2000), também reforçam a importância 

da regulação emocional no desenvolvimento social e comunicativo das crianças. Eles 

sugerem que a capacidade de uma criança gerir emoções está diretamente ligada à sua 

capacidade de estabelecer e manter interações sociais eficazes. Este estudo apoia essas 

conclusões ao mostrar que crianças com menores níveis de emocionalidade negativa 

apresentam melhores habilidades comunicativas. 

Os resultados obtidos sublinham a necessidade de intervenções focadas na regulação 

emocional para melhorar as competências comunicativas das crianças. Programas 

educacionais que integram desenvolvimento emocional e linguístico podem ser eficazes. 

Por exemplo, programas baseados em mindfulness e treino de competências sociais têm 

mostrado eficácia em reduzir a emocionalidade negativa e melhorar as competências 

sociais (Flook et al., 2010). 

Uma limitação significativa deste estudo foi a ausência de respostas em alguns itens, 

especialmente sobre medidas educativas. A falta de dados pode ser atribuída ao 

desconhecimento dos educadores sobre a existência dessas medidas para crianças em 

idade pré-escolar. Este achado sugere a necessidade de maior formação e disseminação 

de informações entre os educadores sobre os recursos educativos disponíveis. 

Os resultados deste estudo são específicos para a zona norte de Portugal. Estudos futuros 

poderão considerar a expansão da pesquisa para outras regiões do país para verificar se 

os padrões observados se mantêm em diferentes contextos geográficos e culturais. A 

inclusão de uma amostra mais ampla e diversificada proporcionaria uma visão mais 

completa e representativa das relações entre temperamento e competências comunicativas 

em crianças portuguesas. 
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5. Conclusão 

Este estudo teve como principal objetivo analisar a relação entre o temperamento e as 

competências comunicativas em crianças em idade pré-escolar. 

Os dados recolhidos e analisados mostraram uma correlação significativa entre a 

emocionalidade negativa e as competências comunicativas em todos os domínios do 

ECIPE. Este achado é consistente com a literatura existente, que sugere que a regulação 

emocional é fundamental para o desenvolvimento de competências sociais e 

comunicativas. 

Conclui-se afirmando que este estudo confirmou a hipótese de que o temperamento, 

especialmente a emocionalidade negativa, influencia significativamente o 

desenvolvimento das competências comunicativas em crianças em idade pré-escolar. 

Com base nos resultados obtidos, é evidente que a presença de emoções mais negativas 

está associada a dificuldades comunicativas. Estes achados são fundamentais para a 

compreensão do impacto do temperamento no desenvolvimento infantil e destacam a 

importância de considerar as características temperamentais individuais ao formular 

práticas pedagógicas e estratégias de intervenção terapêutica.  

Implementar abordagens que integrem a regulação emocional pode promover um 

desenvolvimento comunicativo mais equilibrado e eficaz, contribuindo para o bem-estar 

geral e sucesso escolar das crianças. Assim, este estudo não só enriquece a literatura 

existente, como também oferece diretrizes práticas para educadores e terapeutas no apoio 

ao desenvolvimento das crianças. 
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Anexos 

Anexo I – Consentimentos Informados 



 

 
 

 

 



 

 
 

Anexo II - Cartas de informação sobre o projeto 

 



 

 
 

 



 

 
 

 

 


